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Diretores do Sindesv-DF percorreram os 

Hospitais e já avisaram: categoria só retorna após 
pagamento.

Greve de terceirizados se amplia 
e vigilantes também param na 

saúde do DF

A greve dos terceirizados que realizam a 
limpeza dos hospitais públicos, postos de saúde 
e escolas, iniciada no último dia 11, ganhou o 
reforço dos trabalhadores do Hospital Regional 
da Asa Norte (Hran), nesta quarta-feira (13). 
Com isso, o número de terceirizados parados 
se aproxima dos 3 mil.

O motivo para suspender os trabalhos é o 
atraso do pagamento do salário de junho e de 
benefícios de julho, além do não cumprimento 
dos reajustes garantidos em janeiro, no último 
Acordo Coletivo de Trabalho. “Essa prática não 
é novidade para os trabalhadores do setor. 
Mais que o pagamento dos nossos direitos, 
queremos respeito. O que fazem é desumano”, 

critica o dirigente do Sindiserviços, sindicato 
que representa a categoria, Antônio de Pádua.

O descumprimento da legislação trabalhista, 
feita por empresas e pelo governo do Distrito 
Federal, prejudica o atendimento nos hospitais 
regionais de Taguatinga, Ceilândia, Brazlândia, 
Samambaia, do Hospital Materno Infantil 
de Brasília (Hmib) e, agora, do Hran. Os 
trabalhadores atingidos são pagos por cinco 
empresas diferentes: Ipanema, Dinâmica e 
Apecê, na área da saúde; e Juiz de Fora e G&E 
Eventos e Serviços, no setor da educação.

Vigilantes prejudicados
Serviços de vigilância destes mesmos 

hospitais públicos, inclusive os do Guará e Santa 
Maria, além dos postos de saúde e Unidade 
de Pronto Atendimento (UPAs), também estão 
desfalcados por conta da falta de pagamento. 
As empresas Ipanema e Brasília Segurança 
também não fizeram o pagamento do mês de 
junho, que deveria ser feito até o quinto dia útil.

Por determinação do sindicato, a categoria 
só vai retomar as atividades depois que o GDF 
repassar o pagamento às empresas para as 
quais os vigilantes prestam serviço.

De acordo com as empresas, a falta 
do pagamento de salários e benefícios é 
consequência do atraso no repasse das faturas 
por parte do governo. Em nota, o GDF afirmou 
que descontingenciou R$ 11 milhões e solicitou 
o aporte de mais R$ 22 milhões, destinados ao 
pagamento dos valores referentes às faturas de 
dois meses de serviço.

Fonte: CUT Brasília
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Sindivigilantes do Sul doa 
alimentos para creche da Vila 

Bom Jesus

São atendidas 89 crianças no local onde os diretores fizeram a entrega
O Sindivigilantes do Sul deve concluir esta 

semana a distribuição de cestas de alimentos 
doados  na Festa dos Vigilante a entidades 
assistenciais de comunidades carentes. Na terça-
feira (12) foi contemplada a Creche Três Corações, na 
Vila Bom Jesus, que atende a 89 crianças daquela 
região de Porto Alegre. Participaram da entrega 
os diretores Luis Motta, Luis Carlos Borges e o 

apoio Fabiano Sanhudo. Eles foram informados 
pelos responsáveis pela creche que eles estão 
precisando urgentemente de doações de leite, 
agasalhos para o inverno e alimentos em geral, 
além de uma ampliação das instalações, para 
poderem atender melhor estas e outras crianças 
de famílias de baixa renda.

Fonte: Sindivigilantes do Sul
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Parlamentar conseguiu ser eleito com votação de 285 votos, ante 170 
de Rogério Rosso, com apoio de PSDB, DEM, PPS e PSB e partidos de 

esquerda.

Rodrigo Maia é eleito presidente 
da Câmara dos Deputados

“Que Deus abençoe o nosso presidente, 
Rodrigo Maia.” Com essas palavras o até então 
presidente interino da Câmara dos Deputados, 
Waldir Maranhão (PP-MA), saudou o novo 
presidente da Casa, eleito por 285 votos, ante 
170 obtidos por Rogério Rosso (PSD-DF). Maia 
vai presidir a Casa até fevereiro de 2017, quando 
haverá nova eleição.

A grande diferença, de 115 votos, verificada no 
segundo turno surpreendeu alguns analistas. 
O PSDB foi um dos principais articuladores e 
apoiadores da campanha de Maia. Rosso era o 
candidato preferido do ex-presidente afastado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ).

A vitória expressiva de Maia foi consequência 
de ter recebido apoio não apenas das bancadas 
do PSDB, do DEM, do PPS e do PSB, que 
anunciaram a opção por seu nome, mas também, 

no segundo turno, de deputados do PT, PCdoB 
e PDT. “Sem a esquerda eu não venceria essas 
eleições”, afirmou Maia. Ele disse em entrevista 
ser a favor do diálogo. O Psol saiu do plenário, 
não votando em nenhum dos dois candidatos.

Sobre Eduardo Cunha, afirmou que não vai 
“perseguir nem proteger” porque “esse não é o 
papel do presidente da Câmara”.

O deputado Marco Maia (PT-RS), que presidiu 
a Câmara de 2011 a 2013, afirmou que o PT fez 
um debate para decidir sua posição na eleição e 
optou por liberar os parlamentares. “Deixamos 
os deputados à vontade para tomar uma posição 
de acordo com sua consciência”, disse.

No primeiro turno, Rodrigo Maia teve 120 
votos e Rogério Rosso conseguiu 106. Os dois 
candidatos que disputaram o segundo turno 
votaram pelo impeachment da presidenta Dilma 
Rousseff.

Maia foi eleito em 2014 para o quinto mandato 
na Câmara dos Deputados. Ele já foi líder da 
bancada do DEM na Casa por dois anos. Em 2015, 
foi presidente e relator da proposta de reforma 
política. Ele é presidente da comissão especial 
da DRU (Desvinculação das Receitas da União).

Ao conseguir passar ao segundo turno, Maia 
disse que é uma “política com P maiúsculo que 
queremos regatar, política onde as grandes 
ideias e os grandes projetos saiam dessa Casa”.

 Fonte: Agência Bra sil com informações da 
Agência Câmara
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